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Jogos Ayurca
Jogo cênico envolvendo
improvisação,
ambientado a partir dos
jogos olímpicos. Amanhã
e domingo às 20h no
Teatro Elis Regina, Av.
João Firmino, 900,

Assunção, fone 4351-3479. Ingressos a R$ 10,00
e R$ 5,00.

Amanhã no Largo dos Padeiros
13h – Orquestra de Violeiros de Votorantin
14h – Leandro de Abreu
15h – Rio Pardo e Odilon
16h – Júlio Santin
17h – Ricardo Anastácio
18h – Tião Goiano e Cidão

Amanhã no pátio da Igreja Bom Jesus
20h – Guaruti e Cuiabá
21h – Cacique e Pajé

Domingo no Largo dos Padeiros
12h – Índio Cachoeira e Cuitelinho
13h – Levi Ramiro
15h – Milton Araújo

Domingo no pátio da
Igreja Bom Jesus
19h – Orquestra de Violeiros
de Santo André
20h – Carreiro e Carreirinho

Música erudita
O pianista Flávio Varani, premiado
internacionalmente, apresenta con-
certo com músicas eruditas. Domin-
go às 11h no Sesc.  Av. Tamarutaca,
302, fone 4469-1200. Retirar in-
gressos uma hora antes.

SANTO ANDRÉ Viola e violeiro na Vila
Muita música sertaneja e de raiz na Festa

do Bom Jesus de Paranapiacaba, com shows grátis.
Antonio Maria, a noite
é uma criança
Musical que mostra a vida do jornalista
e compositor Antonio Maria, parceiro
de Vinicius de Moraes e Fernando
Lobo. Domingo às 19h no Sesc. Av.

Tamarutaca, 302, fone 4469-1200. Retirar ingressos uma
hora antes.

Ventilador de alegria
O grupo de humor Terça
Insana apresenta suas
melhores criações.
Amanhã às 21h e domingo
às 18h no Teatro
Municipal, no Paço, fone
4433-0789. Ingressos a
R$ 50,00 e R$ 40,00 se
antecipado.

SÃO CAETANOSÃO BERNARDO
Rock anos 50 e 60
Show mostrando a
história do rock and roll,
que nasceu no sul dos
Estados Unidos e se
espalhou pelo mundo.
Hoje às 20h no Sesc, Rua
Piauí, 554, Santa Paula,
fone 4223-8800. Grátis.

Balaio de danças
Show da Cia de Danças
composto por trechos de
vários espetáculos. Hoje e
amanhã no Centro
Cultural Diadema, Rua
Graciosa, 300, Centro,
fone 4056-3366.

DIADEMA

A peça Monólogos da Vagina é uma tragicomédia sobre
a sexualidade feminina que desperta a
curiosidade nos homens e simpatia nas

mulheres ao falar sobre o tema com
naturalidade. Hoje, amanhã e
domingo, às 20h, no Teatro
Municipal, no Paço, fone
4555-0086. Ingressos a
R$ 50,00, R$ 40,00 se
antecipado e R$ 25,00 a meia.

MAUÁ

João e o pé de
feijão
Tradicional história
na qual um menino
troca vaca por
feijões mágicos.
Amanhã e domingo
às 16h no Teatro Elis

Regina, Av. João Firmino, 900, Assunção, fone 4351-
3479. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 5,00.

Humor de quinta
Espetáculo onde Sérgio
Rabello apresenta sátiras,
esquetes e monólogos.
Amanhã às 21h no Teatro
Lauro Gomes, Av. Helena
Jackey, 171, Rudge, fone
4368-3483. Ingressos a R$
40,00, R$ 25,00 se anteci-
pado e R$ 20,00 a meia.

Ai, que saudade do Lago!
Musical que revive o tempo e o modo de vida do
compositor e poeta Mário Lago, com histórias do rádio,
do teatro de revista e dos antigos carnavais. Amanhã às
20h no Teatro Cacilda Becker, Paço, fone 4348-1081.
Grátis. Retirar ingressos uma hora antes.

Corporação Musical
São José
Com regência de Peron, a
corporação apresenta
repertório variado.
Domingo às 11h na Praça
dos Meninos, Av. Caminho
do Mar, Rudge Ramos.

O Corinthians pe-
ga o Goiás ama-
nhã, no Morum-

bi, após dez jogos sem
vencer no Brasileirão.

O presidente Al-
berto Dualib, de
87anos, e seu vice,
Nesi Curi, de 82,

pediram afastamento do
Timão.

São acusados de
lavagem de di-
nheiro e formação
de quadrilha. As-

sumirá Clodomil Orsi, de
71 anos.

Kléber pode ser a
resposta para a
vaga que Zé Ro-

berto deixou no Santos.

O Peixe volta a jo-
gar domingo, na
Vila Belmiro, con-

tra o Flamengo.

Também do-
mingo, no Ma-
racanã, o Pal-
meiras pega o

Fluminense. Quer se re-
cuperar da derrota para
o Sport.

Com o ataque
do Verdão fa-
lhando tanto,
como Caio Jr.

explica não colocar Ed-
mundo em campo?

Justa a ho-
menagem a
Hugo Hoya-
ma, o bra-
sileiro que

mais ganhou medalhas no
Pan e torce para o Palmei-
ras.

O São Paulo enfren-
tou o Juventude on-
tem  no Morumbi,

com a cabeça no Botafogo e
no Grêmio, adversários di-
retos pela liderança.

Domingo, o Trico-
lor enfrentará o
time do Sul, em

Porto Alegre. Três dias
depois é a vez da equipe
carioca, no Maracanã.
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Busca de justiça e
companheirismo

movem luta na Fris

Os companheiros na Fris Moldu Car, de São Bernardo, entraram
em greve há 163 dias e estão acampados ao lado da fábrica,

confiantes em recuperar seus direitos. A luta também reforça
os laços de companheirismo e solidariedade. Página 3

Trabalhadores na Fris permanecem ao lado da fábrica para guardar patrimônio e garantir direitos

Hoje é o
último dia
para entrar
na disputa
de um PS 3

As inscrições ao
1º Campeonato de
Games dos
Metalúrgicos do
ABC terminam hoje.
Não perca a
oportunidade de
disputar um Play
Station 3,
reservado ao
vencedor da
competição na
categoria
individual.
Inscrições na Sede
do Sindicato, nas
Regionais Diadema
e Ribeirão Pires,
com a
representação
sindical nas
fábricas ou
pelo portal
www.smabc.org.br

Dicas para
um fim

de semana
melhor

Choradeira, enrolação e adiamento

Página 4

CAMPANHA SALARIAL

Ontem aconteceu mais uma rodada improdutiva de negociações
entre metalúrgicos e patrões do grupo 9.

Página 2
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS Federal Mogul

Recorde em cima de recorde

Venda de carros

Ações de protesto
contra enrolação do grupo 9

Campanha salarial

Montadoras batem um recorde atrás do outro na produção e vendas

Tucanagem I
Desde 2004, ainda com
Alckmin, o governo
paulista manipula os
números da
criminalidade.

Sob o tapete
Ou seja, o governo do
PDSB omitiu da
população 16 mil crimes,
entre eles sequestros e
roubos a banco.

Privatizaram
As empresas
particulares de
segurança
movimentaram
R$ 2 bilhões em 2006
no Brasil, setor que
emprega 600 mil
pessoas.

Concorrência
O total de vigilantes já é
maior que os efetivos do
Exército, da Marinha e
da Polícia Militar.

Tucanagem II
O lucro da Vale do Rio
Doce no segundo
trimestre deste ano, de
R$ 6 bilhões, é igual ao
preço pelo qual a
empresa foi vendida
no governo FHC.

Outra versão
O Ministério Público do
Trabalho apura 100
denúncias sobre más
condições de trabalho
dos funcionários de
companhias aéreas.

Terror
Excesso de jornada,
assédio moral e
terceirizações ilícitas
estão entre as principais
reclamações dos
aeroviários.

Se liga
Cada família brasileira
usa em média
66 sacolinhas de
supermercado por mês
para colocar lixo,
descartando 40 quilos de
plástico por ano.

Política e espetáculo
A jornalista Mônica
Veloso, amante de
Renan Calheiros,
acertou a grana com a
Playboy para posar nua.

É dos ricos
O governo Serra vetou
projeto de lei que
regulava a terceirização
em obras públicas no
Estado.
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A negociação de ontem
com representantes do gru-
po 9 mostrou a necessidade
de os metalúrgicos realiza-
rem ações de protesto como
forma de fazer avançar o de-
bate sobre as cláusulas so-
ciais e econômicas.

“Estamos recomendan-
do que os sindicatos realizem
assembléias prolongadas ou
greves de advertência nas
principais empresas do gru-

po”, disse Valmir Marques, o
Biro-Biro, presidente da Fede-
ração Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM-
CUT).

Ele comentou que já fo-
ram realizadas três rodadas
de negociação sem qualquer
resultado prático. “O proces-
so emperrou e nada está de-
finido. Os trabalhadores te-
rão de mostrar que querem
rapidez na definição de um

acordo que lhes seja favorá-
vel”, disse Biro-Biro.

Na próxima semana es-
tão programadas duas roda-
das de negociação, na terça-
feira e na sexta-feira. “Espe-
ramos respostas concretas, já
que eles não têm mais descul-
pas para continuar a en-
rolação”, avisou ele.

Outra rodada de nego-
ciação está marcada para segun-
da-feira com as montadoras.

As montadoras bateram
novo recorde em julho, com a
venda de 213 mil veículos. É a
maior quantidade em 50 anos.
O recorde anterior foi em
maio, com 211 mil unidades.

As vendas totais neste
ano chegam a 1,3 milhão de
automóveis, caminhões e ôni-
bus, 26% a mais que igual
período de 2006.

Os motivos para tanto
carro novo entrar em circula-
ção são os financiamentos de
longo prazo, os juros em que-
da, a melhora nos salários e a
maior confiança na economia.

A Fiat lidera o mercado,
com 25,9% de participação,
depois vem a Volks, com
23,3%, e a General Motors,
com 21,2%.

Fila de espera
Na segunda-feira, a

Anfavea divulgará balanço
completo, mas estima que as
vendas cheguem a 2,35 mi-
lhões de unidades até o final
do ano. Isso significa uma
venda média de 210 mil car-
ros ao mês.

SINDICALIZE-SE

Reprodução

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

Sindicato tem

Sede Regional

em Ribeirão
O Sindicato abriu
Sede Regional em
Ribeirão Pires. Ela

funciona na
Rua Felipe Sabbag,

nº 149 – Centro
(próxima à

Prefeitura). O telefone
é 4823-6898.
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163 dias de sonho e esperança

Luta na Fris DICA DO DIEESE

Um saco de
problemas

Subseção Dieese dos
Metalúrgicos do ABC

Hoje completam 163
dias que os companheiros na
Fris Moldu Car, uma auto-
peças em São Bernardo, en-
traram em greve e montaram
um acampamento ao lado da
empresa para receber salá-
rios atrasados e direitos não
cumpridos por um patrão
pra lá de safado.

Dos 1.700 trabalhadores
que a indústria chegou a con-
tar, cerca de 260 ainda man-
tém o acampamento, no mais
longo movimento na história
da categoria e numa de-
monstração de que o sonho
e a esperança não podem ser
abandonados pela classe tra-
balhadora na luta por seus
direitos. O pintor industrial
Francisco Sales da Silva, o
Chicão da Pintura, é um des-
ses exemplos.

Aos 50 anos, dono de
um inabalável bom humor,
ele afirma que o movimento
só trouxe coisas boas. “Ga-
nhei  tempo para conhecer o
pessoal e firmar um compa-
nheirismo que não existia an-
tes do acampamento”. reve-
la. Chicão não se preocupa
com as dívidas e tem certeza
que um dia vai pagá-las. Seu

desejo maior é justiça para
os trabalhadores saírem da
luta com a cabeça erguida e
verem o patrão atrás das gra-
des.

Rotina

Entre 50 e 60 pessoas,
em média, se revezam todos
os dias no acampamento,
onde conversam, jogam
dominó, baralho ou fazem
palavras cruzadas. Lá tam-
bém almoçam, jantam e to-
mam o café que eles mesmos
fazem. O ambiente é de paz,
camaradagem e, principal-
mente, de sonhos com um fu-
turo melhor e mais justo.

“Dei azar”, conta o plai-
nador ferramenteiro Ar-
gemiro Batista da Silva, que
há 38 anos veio do Paraná
para entrar na Fris.

Ele se aposentou e con-
tinuou trabalhando na em-
presa. No dia que ia fechar a
conta e ir para Tuiuti, no in-
terior paulista, montar uma
chacrinha, a indústria que-
brou. “Justamente para fazer
a mudança me atolei em dí-
vidas”, recorda Argemiro.

“Pelo menos o terreni-
nho já tenho, agora é esperar
receber alguma coisa do que
me devem para eu ir embo-
ra”, afirma.

Nunca houve qualquer
problema no acampamento.
A Polícia contribui e dá uma
passada às noites para saber
se tudo está bem. Três traba-
lhadores ficam na portaria
durante o dia e recebem com
toda a cortesia quem precisa
de alguma informação.

À noite, o grupo é re-
forçado. São dez os compa-
nheiros responsáveis pela
ronda, pois o patrão já ten-
tou tirar ilegalmente as má-
quinas por duas vezes.

E as máquinas são a úni-
ca garantia dos companhei-
ros na Fris receberem o que
merecem.

Mais de 80 máquinas paradas

Enquanto a situação
não se resolve, o pessoal
leva uma vida duríssima,
como a operadora de má-
quinas Antônia Melo
Dantas. Há 18 anos ela con-
seguiu na Fris seu primei-
ro emprego. Na época, ti-
nha apenas 17 anos.

Hoje, com dois filhos
e marido desempregado,
trabalha em um bufê nos fi-
nais de semana para garan-
tir o sustento da família.
Começa às noites de sextas
noite e vai até de manhã.

Nos sábados e domin-
gos os turnos vão das 9h às

3h da manhã do dia seguin-
te. “Simplesmente não te-
nho descanso”, conta. “Mas
tenho esperança na justiça
divina e que unidos deve-
mos lutar por nossa vitó-
ria”, diz Antônia.

É muito triste olhar
mais de 80 máquinas paradas
no galpão. Há mais de cinco
meses não circula qualquer
pessoa por lá.

Os equipamentos são de
alta qualidade e forneciam
peças a empresas do porte da
GM, Ford, Fiat, Volks e ou-
tras montadoras.

Está tudo pronto para

voltar a entrar em ação em
menos de 30 dias.

“Falta a decisão judi-
cial”, comenta Damião
Ferreira Nunes. Ele, Celso
Norio Higo e Edson Fer-
reira da Costa são os mem-
bros da Comissão de Fábri-
ca responsáveis pela organi-
zação do acampamento,
acompanhada por Juarez Bar-
ros, o Buda, diretor do Sindi-
cato. Quem resume o sonho
de todos é Celso: “Montar
uma cooperativa na Fris e vol-
tar a trabalhar para isso aqui
poder ser uma fonte de ren-
da para muita gente”.

Antônia Melo Argemiro Celso Damião Chicão

R. Castro
Assembléia hoje, às 14h,
na portaria, para
discutir
encaminhamento
das negociações
internas.

CIPA na Ática
Hoje é dia de eleição e o
Sindicato apóia José
Carlos Silva, o Gatinho,
e Andréia dos Santos
Barros.

Evacon e Kabelschllep
A equipe de
sindicalização estará
nestas empresas na
terça-feira a partir da
hora do almoço.

Correção
É dia 2 de outubro que
a B.Grob pagará a
complementação da
primeira parcela da
PLR e não 9 de setembro
como o publicado ontem.

AGENDA

Máquinas paradas no galpão vazio da Fris. Nenhum emprego onde já trabalharam mais de 1.700 pessoas

As sacolinhas de plás-
tico, utilizadas para carre-
gar mercadorias, estão atu-
almente no centro das dis-
cussões.

Objeto popular, especi-
almente por ter sua distri-
buição gratuita em super-
mercados e lojas, é larga-
mente usada para acondi-
cionar o lixo doméstico.

O problema é que es-
sas sacolas, nos aterros sa-
nitários, demoram mais de
100 anos para se decompor.

Do lixo enviado aos
aterros sanitários, 10% são
de sacolas plásticas. Elas
são feitas a partir de deriva-
dos do petróleo, um recurso
não renovável.

Além disso, pelo menos
100 mil aves, baleias, focas
e tartarugas morrem a cada
ano ao se enredarem nesses
sacos ou engoli-los.

Na área urbana, ento-
pem bueiros e causam en-
chentes em dias de chuva.

Exemplos cidadãos

Em alguns países da
Europa já foram tomadas
medidas quanto ao assun-
to. Na Irlanda, desde 2002
o governo cobra um impos-
to do consumidor por cada
saco distribuído, atualmen-
te R$ 0,42.

Na Alemanha, todos os
sacos plásticos são pagos
pelo consumidor nos super-
mercados.

Em Bangladesh, a pro-
dução, compra e posse de
sacos plásticos é expressa-
mente proibida por lei.

Este é um grande pro-
blema que tem sido discuti-
do atualmente no Brasil.
Em São Paulo, por exem-
plo, o debate é em torno da
troca das sacolas plásticas
pelas oxi-biodegradáveis.

O processo de produção
é o mesmo, o que diferencia
é que as sacolas oxi-bio-
degradáveis possuem um
catalisador a base de sal que
acelera sua decomposição,
que seria reduzida para 60
dias. Enquanto a discussão
continua, uma das melhores
alternativas ainda é a redu-
ção do uso das sacolinhas
plásticas. É uma ótima co-
laboração que qualquer ci-
dadão pode dar ao meio
ambiente.


